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Por meio do intercâmbio de conhecimento, da pesquisa
colaborativa e da mobilidade discente e docente, as instituições de
ensino superior promovem o diálogo e o entendimento mútuo.
Essa rede de colaboração é vital para enfrentar os desafios globais,
criando caminhos conjuntos em direção à paz e à
sustentabilidade.

Esta sessão plenária debate como podemos ampliar essas pontes,
posicionando a educação superior como um pilar para um futuro
mais cooperativo e resiliente.

Rui Oppermann

MODERADORMODERADORPALESTRANTESPALESTRANTES

Fonte: Site da UNESCO

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000252197


UNIVERSIDADE TOR VERGATA
DELEGADA DO REITOR PARA
ASSUNTOS INTERNACIONAIS

Bianca Sulpasso

José Geraldo Ticianeli
UNIVERSIDADE FEDERAL DE
RORAIMA
REITOR
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Os fluxos migratórios globais representam um dos temas mais
urgentes da nossa era, colocando novas questões e
responsabilidades para o ensino superior. 

Esta sessão propõe uma reflexão sobre como as universidades
podem responder de forma ética e eficaz a esse fenômeno a partir
de estratégias concretas e com o objetivo de transformar um
desafio global complexo em uma oportunidade para reforçar a
missão social das universidades por meio da cooperação
internacional.

RED UNIVERSITARIA Y
CIUDADANA DE ÉTICA Y
BIOÉTICA
PRESIDENTE

Juan Cristóbal Morales

PALESTRANTESPALESTRANTES

MODERADORMODERADOR

GLOBETHICS
MEMBRO DA DIRETORIA

Rudolf Eduard von
Sinner

Fonte: Revista UFG

Membro da Diretoria - GCUB

https://revistas.ufg.br/interacao/article/view/60789


Germano Rigacci Junior
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE
CATÓLICA DE CAMPINAS
REITOR

Os parques tecnológicos são catalisadores estratégicos que unem
universidades, indústria e governos, transformando pesquisa em
soluções inovadoras. Como plataformas de cooperação
internacional, eles impulsionam projetos transfronteiriços,
atraem talentos globais e aceleram startups alinhadas aos ODS.

Esta sessão destaca seu papel crucial na construção de
ecossistemas sustentáveis, onde conhecimento e colaboração
geram impacto global.

SESSÃO PLENÁRIA 3

6

MODERADORMODERADORPORTO DIGITAL
PRESIDENTE

Pierre Lucena

EMBAIXADOR DO BRASIL EM
MOÇAMBIQUE 
E MADAGASCAR

Ademar Seabra da Cruz 

PALESTRANTESPALESTRANTES

DIRETORA DE MOBILIDADE
ACADÊMICA E 
DESENVOLVIMENTO DE
NEGÓCIOS

Janelle Castrellon Ruiz

Fonte: Relatório COINTER

Membro da Diretoria - GCUB

https://smart.institutoidv.org/2024/pdvg/uploads/750.pdf
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A revolução digital redefine não apenas como aprendemos, mas
também como participamos na sociedade. Para as universidades,
este momento é uma dupla oportunidade: integrar ferramentas
inovadoras que amplificam e fortalecem a governança democrática
interna, enquanto preparam cidadãos e cidadãs críticos(as) para um
mundo digital.

Nesta Sessão será discutido como as experiências internacionais no
campo da inovação digital podem ser tratadas de forma democrática
e inclusiva. Ao mesmo tempo levantará questões sobre seus desafios,
tais como:  segurança cibernética, regulamentação e o fosso digital 

Amali de Angelis Mussi

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE
FEIRA DA SANTANA
REITORA

MODERADORAMODERADORA
EX-MINISTRA DE RELAÇÕES
EXTERIORES,
EX-MINISTRA DE EDUCAÇÃO

Marie Levens

UNIVERSIDADE DE ZAGREB
PROFESSORA TITULAR

Lidija Kos-Stanišić

PALESTRANTESPALESTRANTES

UNIVERSIDADE FEDERAL DO
PARANÁ
REITOR

Marcos Sfair Sunye

Fonte: Artigo Universidade do Porto

Membro da Diretoria - GCUB

https://www.scielo.br/j/es/a/BRrGZc6MdXM6PtJzZ5sMNHg/?format=html&lang=pt


Gilmar Pereira Silva
UNIVERSIDADE FEDERAL DO
PARÁ
REITOR
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À medida que o mundo se prepara para a COP 30, a ser realizada
em Belém do Pará, no Brasil, o papel das universidades torna-se
ainda mais estratégico. A crise climática é um desafio global que
demanda respostas urgentes e igualmente globais, e a cooperação
internacional acadêmica é um eixo central para essas respostas.

Esta sessão destaca como o conhecimento científico transnacional
é crucial para gerar inovação, influenciar políticas públicas e criar
soluções sustentáveis. 

MODERADORMODERADORUNIVERSIDADE MARIE E LOUIS
PASTEUR
PROFESSOR TITULAR

Serge Borg

UNIVERSIDADE FEDERAL DE
PERNAMBUCO
VICE-REITOR

Moacyr Cunha de Araújo

PALESTRANTESPALESTRANTES

INTERNATIONAL ASSOCIATION
OF UNIVERSITIES - IAU
SECRETÁRIA-GERAL

Hilligje van't Land

Fonte: Artigo UFPA

https://ufpa.br/parceria-entre-ufpa-e-universidade-paris-1-pantheon-sorbonne-destaca-desafios-socioambientais-rumo-a-cop-30/#:~:text=Neste%20sentido%2C%20a%20colabora%C3%A7%C3%A3o%20entre,ambiental%20mais%20justas%20e%20eficazes.


A Inteligência Artificial (IA) emerge não apenas como uma
ferramenta tecnológica, mas como um catalisador transformador
social para a sustentabilidade e a cooperação global. No entanto,
esse novo paradigma exige um compromisso ético e colaborativo.

Esta sessão explora como as instituições de ensino superior podem
liderar essa transição, promovendo redes globais de inovação
responsável e formando profissionais capazes de tornar o poder
da IA para um futuro mais justo e sustentável.

UNIVERSIDADE DE GENEBRA
DIRETOR 

UNIVERSIDADE DE MANOUBA
PROFESSORA TITULAR

CONFERÊNCIA HÚNGARA DE
REITORES
SECRETÁRIO GERAL

Juliana Lando Canga
PROFESSORA ASSOCIADA,
MEMBRO DO SENADO, PRESIDENTE
DA ASSEMBLEIA E PRESIDENTE
EMÉRITA DO CONSELHO GERAL
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MODERADORAMODERADORAAbdeljalil Akkari

Jouhaina Gherib

PALESTRANTESPALESTRANTES

Zoltán Dubéczi

Fonte: Revista IBICT

https://revista.ibict.br/p2p/article/view/7116/6930


Raiane Patrícia
Assumpção
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO
REITORA
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Os desafios provocados pela fome, pela pobreza e pelas guerras se constituem
como obstáculos ao desenvolvimento global e à promoção da paz. Nesse
contexto, as universidades são agentes fundamentais para propor soluções
que possibilitem a formação de cidadãos e cidadãs comprometidos com
questões do mundo atual, tais como: a sustentabilidade do planeta, a justiça
social e a cultura de paz.

O debate que ocorrerá nesta sessão possibilitará reflexões sobre como a
cooperação internacional universitária pode traduzir-se em políticas públicas
e ações concretas, que reforcem o papel estratégico da academia para a
construção de sociedades mais justas, prósperas e pacíficas.

MODERADORAMODERADORA
PRÉSIDENTE DE
L'ASSOCIATION TUNISIENNE
DES ÉTUDES SUR LES
LUMIÈRES (ATEL)

Halima Ouanada

MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO
SUPERIOR DE CUBA
DIRETORA-GERAL DE CIÊNCIA,
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

Ondina León

PALESTRANTESPALESTRANTES

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES
UNIDAS - ONU
DIRETOR DO PROGRAMA
MUNDIAL DE ALIMENTOS

Daniel Balaban

Fonte: Artigo ONU

Membro da Diretoria - GCUB

https://brasil.un.org/pt-br/167987-wfp-faz-parceria-com-universidade-para-incentivar-pesquisas-em-alimenta%C3%A7%C3%A3o


A Ciência Aberta pode ser entendida como um movimento que propõe mudanças
estruturais na forma como o conhecimento científico é produzido, difundido e  
utilizado. Representa, portanto, uma forma de fazer ciência de maneira mais
colaborativa, transparente e sustentável, capaz de eliminar barreiras geográficas e
socioeconômicas que historicamente limitaram o acesso ao conhecimento. 

No contexto da educação superior, sua integração com a cooperação internacional
é estratégica para acelerar a inovação e enfrentar desafios globais.

Esta sessão explora como universidades estão implementando práticas, como
publicações em acesso livre, dados de pesquisa compartilhados e revisão por pares
transparente, para criar ecossistemas de pesquisa mais inclusivos e eficientes. 

António Manuel  Pereira
UNIVERSIDADE DO PORTO
REITOR

A confirmar
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MODERADORMODERADOR
UNIVERSIDADE NACIONAL DE
CÓRDOBA
PROFESSOR TITULAR E
PESQUISADOR PRINCIPAL

Francisco Antonio Tamarit

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO
ABERTA E DIGITAL E LÍDER
SÊNIOR DA KNOWLEDGE
EQUITY NETWORK

Antonio Martínez Arboleda

PALESTRANTESPALESTRANTES

MINISTRA DA CIÊNCIA,
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
DO BRASIL

Min. Luciana Santos

NATIONAL OPEN UNIVERSITY
OF NIGERIA
DIRETORA, CHEFE DE
DEPARTAMENTO

Helen Titilola Olojede

Fonte: Artigo Unicamp

https://www.brainn.org.br/ciencia-aberta-o-caminho-para-a-democratizacao-do-conhecimento-e-a-inovacao-colaborativa/
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